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RESUMO: Roçados indígenas na Amazônia brasileira apresentam inúmeras espécies e 
variedades locais úteis, muitas delas endêmicas.Esta pesquisa objetivoulevantar as espécies 
alimentares consideradas importantes pelos indígenas nos roçados da TI Kaxinawá de 
Nova Olinda. Realizaram-se visitas nas roças indicadas pelas lideranças de cada aldeia. 
Tais roças foram mantidas de três a quatro anos na mesma área, em seguida deixaram em 
pousio por quatro a cinco anos em recuperação natural (capoeira) para serem utilizadas em 
anos posteriores. Roçados são pequenos, inferiores a um hectare. Propágulos foram obtidos 
de trocas dentro da aldeia, comunidades vizinhas ou entre etnias. Realizaram uma feira de 
sementes para a manutenção das espécies entre os indígenas, anualmente, onde foram 
convidados diferentes povos para participar, trocar, reconhecer e inserir espécies novas a 
serem cultivadas. Limpeza da área de plantio foi realizada através de corte e queima, em 
florestas secundárias ou capoeiras antigas. Propágulos como os tubérculos, cará 
(Dioscoreacea), inhame (Araceae), taioba (Araceae) foram armazenados em recipientes 

repouso em local seco 
e arejado para o próximo plantio. Sementes de milho e feijão foram armazenadas em 
garrafas plásticas, amendoim na própria vargem em varas de madeira postas na cumeeira 
das casas. As espécies com maior variedades foram: banana (Mani) oito variedades, 

(Pua) três e milho (Sheki) três. Portanto os indígenas possuem maior variedade das espécies 
consumidas diariamente, epossuem um hábito alimentar baseado em raízes e tubérculos. 
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